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No texto referido no título, os autores ampliam os estudos de Leóntiev e explicam sobre a pesquisa que realizaram a respeito da sistematização das capacidades e hábitos de estudo que os alunos devem adquirir ao finalizarem a escolaridade. 
A novidade que apresentam é a necessidade de organizar um tipo de atividade especial para com os alunos, na qual, eles passam a ter uma relação direta com os materiais didáticos e com autonomia realizam tarefas de estudo que passam a ser essenciais para os estudantes. 
Durante sua formação, os alunos terão condições de dar às atividades um sentido pessoal, para que se convertam em uma fonte de desenvolvimento multilateral do indivíduo, ou seja, de sua personalidade para inclusão na vida social.
O que diferencia a atividade de estudo de outras atividades é que ela tem um conteúdo e uma estrutura especial. Dessa forma, ela necessariamente exige um planejamento definido com finalidades a serem alcançadas. A atividade é o conjunto de ações (finalidade) e operações (práticas e intelectuais) que levam à formação do pensamento teórico, assentado na reflexão, análise e planejamento mental. Nessa base surgem nos estudantes as necessidades e motivos de estudo.
Vale ressaltar que nem ações mecânicas e nem ações de memorização se configuram em atividades de estudo.
Os autores afirmam que o processo de assimilação exerce influência no desenvolvimento e, por isso, é necessário levar em consideração a lógica do próprio desenvolvimento, por exemplo, às particularidades psicofisiológicas das crianças, pois desde o primeiro dia de vida delas são influenciadas pelo meio social e assim, o meio exerce influência no desenvolvimento psíquico das crianças.
A assimilação não é adaptação passiva do indivíduo e nem das condições existentes na vida social e sim o resultado da atividade do indivíduo destinada a dominar os procedimentos socialmente elaborados de orientação do mundo objeto e suas transformações, procedimentos que convertem em meios a própria atividade do indivíduo. Desse modo, a assimilação da experiência social, os conhecimentos e as capacidades têm um lugar não só nos estudos mas, também em outros tipos de atividades como no trabalho e na comunicação. Então, a assimilação sempre passa pela atividade conjunta que é a comunicação com outra pessoa.
A atividade de estudo é aquela cujo produto são as transformações do aluno, é uma atividade de autotransformação promovida, pelo que chamaram de método da investigação. 
Com esse estudo compreenderam que deve haver uma inter-relação entre a psicologia evolutiva e a pedagogia, uma novidade à época, anos 70 na ex-URSS.
Em suma, a sistematização das atividades de estudo propostas compreende a conexão entre a atividade de ensino do professor e a atividade de aprendizagem do aluno, para que ambos adquiram conhecimentos teóricos, uns com os outros e esse desenvolvimento do pensamento teórico leve então, ao desenvolvimento psicointelectual dos alunos. É preciso criar condições para garantir que as atividades tenham sentido para os estudantes e assim passarem a ter significado pessoal. Popularmente poderíamos dizer que as crianças enxergam e compreendem o sentido da atividade proposta e dessa maneira, interagem com ela, veem sentido em fazê-la e assimilam de acordo com suas aprendizagens pessoais, que fazem parte de sua individualidade  proporcionando uma troca riquíssima entre professor e aluno e professor e alunos. Assim o conhecimento realmente acontece para todos e as transformações individuais também. 
1 – Partindo do pressuposto da proposta da atividade de estudo apresentada no texto, fica claro que o exercício da docência está sempre em movimento, à medida que o conhecimento acontece tanto para os alunos quanto para o professores, em uma sala de aula. Nessa perspectiva, seria correto afirmar que essa prática docente deveria permear as aulas de todas as disciplinas aplicadas nas escolas? É preciso ter a educação dividida em disciplinas? Com o ensino das disciplinas o aluno conheceria a diversidade dos conteúdos a serem estudados e poderia assim optar pelo caminho a seguir? Seguindo esse raciocínio as disciplinas deveriam permear a educação básica e tornarem-se excludentes no nível médio, por exemplo, quando os indivíduos já conhecessem o suficiente para escolherem o que estudar? Qual caminho seguir?



